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ARO ra 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MADRID: Un mea, 1 p e s e t a . - T r i m e s t r e , 8 pesetas. 
PROVINCIAS: Trimeslre , 4 péselas; por corresponsal, 4 50 ia. 
EXTRANJERO: Trimestre. T IO id. 
PORTUGAL: Trimestre , 6 ¡d. 
ULTRAMAR: Trimestre, 15 id. 

EL POPELAB no se publica los días festivos. Toda la corres-
pondencia se d i r ig i rá al director de EL PoFCLiE, calle del Pra-
do, núm. lo. cuarto principal izquierda. 

FUNDADOR: D. Miguel P . García . 

DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Sant iago Arambilet. 

Madrid, sábado 5' de Agosto de 1893 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Administración, calle del Prado, núm. 15, 

cuarto principal, izquierda, y en todas las principales l i -
hrerías. En provincias, I03 corresponsales libreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea i los sus -
cripteres y doble | recio á los quo no lo sean.—Los comu-
nicados y demás inserciones en el texto del perióuico, 1'50 
pesetas línea.—En primera ] lana, 2 50 pesetas línea.—Los 
anuncios cerrados a precio» convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 15 céntimos. 

Núm. 10.515 

SANTO DE HOY 

Nuestra Señora de las Nieves. 
De mañana.—Santos Justo y Pastor, h e r -

manos y márt ires. 

CAMINO D E SALVACIÓN 
Y a s e a po r l a s d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s , 

y a por n e c e s i d a d e s d e la r e c a u d a c i ó n ó 
po r de f i c i enc i a s d e l p r e s u p u e s t o , e s lo 
c i e r to q u e el Gob ie rno se e n c u e n t r a a t a -
do de pies y m a n o s p a r a e v i t a r la r u i n a 
de la m á s s a n e a d a de l a s f u e n t e s de la 
p r o d u c c i ó n : la i n d u s t r i a vinícola . . 

Los r e m e d i o s c o n s i g n a d o s en la n u e v a 
l e y d e p r e s u p u e s t o s p a r a s a l v a r e se im-> 
p o r t a n t e r a m o de la r iqueza púb l i ca , s o n 
á t o d a s l u c e s i n su f i c i en t e s , y s e h a c e 
p rec i so q u e los m i s m o s p r o d u c t o r e s bus -
q u e n , por si m i s m o s , o t r o s m á s e f i c a c e s . 

El s o b r a n t e de n u e s t r o s v i n o s e s t a n 
g r a n d e q u e s e h a c e i n d i s p e n s a b l e b u s c a r 
m e r c a d o s n u e v o s p a r a dar les s a l i d a , y 
p a r é c e n o s q u e e n n i n g u n a p a r t e s e p u e -
den e n c o n t r a r e n t a n f a v o r a b l e s cond i -
c iones c o m o en A m é r i c a . 

Es v e r d a d q u e a l g u n a d é l a s R e p ú b l i c a s 
a m e r i c a n a s v i e n e n h a c i e n d o p l a n t a c i o -
n e s de v i d e s e n g r a n d e e s c a l a , pero e s t o 
no es g e n e r a l en a q u e l l o s pa íses , y A r -
g e n t i n a y C h i l e , q u e son las q u e m á s s e 
c u i d a n de e s t a c l a se de c u l t i v o s , a u n h a n 
de t a r d a r a l g u n o s a ñ o s e n p r o d u c i r v i -
n o s e n c a n t i d a d b a s t a n t e pa ra h a c e r f r e n -
t e á l a s n e c e s i d a d e s de s u c o n s u m o i n -
t e r io r . 

E n Chi le h a y dos z o n a s c o m p l e t a s d i s -
t i n t a s d e d i c a d a s a l v i ñ e d o : u n a d e s e c a -
n o y o t r a d e r e g a d í o . L a p r i m e r a es la 
m e n o s i m p o r t a n t e , y en s u m a y o r í a s o n 
b l ancos los v i n o s q u e p r o d u c e , y los t i n -
t o s de s e c a n o s o n i n f e r i o r e s á los de r e -
g a d í o . 

H a y q u e t e n e r en c u e n t a q u e a ú n q u e 
se e s t a b l e c i e r a n g r a n d e s p l a n t a c i o n e s d e 
v i ñ a e n a q u e l l a s r e g i o n e s , t a r d a r á n m u -
c h o s a ñ o s de e s t a r e n c o n d i c i o n e s de l u -
c h a r c o n los de E u r o p a , p u e s la c r i a n z a 
y c o n s e r v a c i ó n de los v i n o s n o e s e m p e -
ñ o t a n fáci l de l l e v a r á fe l iz t é r m i n o q u e 
p u e d a a d m i t i r s e l a h i p ó t e s i s de q u e s e a 
s i m u l t á n e a la p r o d u c c i ó n de la u v a e n 
g r a n c a n t i d a d y el a p o g e o de la i n d u s -
t r i a v i n í c o l a . 

N o es p rec i so s a l i r de c a s a pa ra c o n -
v e n c e r n o s de q u e no h a y en l a s o b s e r v a -
c iones q u e p r e c e d e n el m e n e r o p t i m i s m o . 
E s p a ñ a , q u e c u e n t a la v i n i c u l t u r a e n t r e 
sus m á s va l iosas f u e n t e s de p r o d u c c i ó n , 
e s t á l u c h a n d o con d i f i cu l t ades s in c n e n t o 
p a r a co locar la i n d u s t r i a v in í co l a e n l a s 
c o n d i c i o n e s de p r o g r e s o q u e la t i e n e n e n 
o t ros pa í se s . 

Los s i n d i c a t o s v i t i - v i n í c o l a s q u e se 
o r g a n i z a n e s t o s d í a s , de lo p r i m e r o q u e 
se p r e o c u p a n e s de m a n d a r a g e n t e s a c t i -
v o s y p r á c t i c o s c o n b u e n o s m u e s t r a r i o s 
¿ l a s R e p ú b l i c a s de A m é r i c a . 

Ese es e l c a m i n o p a r a e n s a n c h a r n u e s -
t r a s e x p o r t a c i o n e s , y la e m p r e s a s e r á de 
m á s i n m e d i a t o s y p r o v e c h o s o s r e s u l t a d o s 
si d i chos a g e n t e s s a b e n e s t u d i a r el g u s t o 
y l a s e x i g e n c i a s d e cada m e r c a d o , y s u s 
i n i c i a t i v a s s o n d e s p u e s l l e v a d a s á la 
p r á c t i c a c o n a c i e r t o y d i l i g e n c i a s po r los 
s i n d i c a t o s y los v i n i c u l t o r e s todos . 

L o s h e c h o s e s t á n d e m o s t r a n d o , c o n re-
s u l t a d o s b i en t r i s t e s por c i e r t o , á donde 
c o n d u c e el e n t r e g a r s e conf i ados e n b ra -
zos de l r u t i n a r i s m o . 

E n A m é r i c a , c o m o e n I n g l a t e r r a , n u e s -
t r o s c a l d o s t e n d r á n q u e l u c h a r c o n la 
p r o d u c c i ó n f r a n c e s a , q u e d u r a n t e m u -
c h o s a ñ o s h a e m p l e a d o g r a n d e s a f a n e s 
y e n v i d i a b l e p e r s e v e r a n c i a en a c r e d i t a r 
m a r c a s p rop i a s , p r e p a r a d a s c o n los v i n o s 
de la P e n í n s u l a . 

^ J E l p r o d u c t o n o s p e r t e n e c í a , p e r o es to 
no lo pod ía a p r e c i a r e l c o n s u m i d o r ; p o r -
q u e la i n d u s t r i a f r a n c e s a , m e r c e d á m a -
n i p u l a c i o n e s n a d a c o s t o s a s , a l t e r a b a l a s 
c o n d i c i o n e s de los ca ldos , y los d a b a 
c o m o de s u p r o p i a c o s e c h a . 

P o r el m o m e n t o , los s i n d i c a t o s d e b e n 
e s c o g e r c o m o l a m e j o r pos i c ión p a r a l u -
c h a r c o n u n r i v a l t a n t e r r i b l e , l a v e n t a 
d e v i n o s de p a s t o b i en e l abo rados , y á 
p r e c i o s s u m a m e n t e e c o n ó m i c o s . 

F r a n c i a h a c e d e l c o m e r c i o de v i n o s u n 
n e g o c i o d e e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a ; 
p e r o n o po r la c a n t i d a d q u e e x p o r t a , s ino 
por la c a n t i d a d q u e e x p o r t a , s ino por los 
e l e v a d o s prec ios á q u e los v e n d e . 

N u e s t r a s a r m a s de c o m b a t e s o n , p u e s , 
la b a r a t u r a y b o n d a d del p r o d u c t o . 

cío, rodeado de vastes parques y jardiues, qno 
permiten, sin contacto con el público, sin pe-
ligros para la salud ni las costumbres, armo-
nizar la vida de colegio con cierta relativa i n -
dependencia, prudente libertad y esparcimien 
to indispensable, bajo la celosa dirección de 
los pudres agustinos, podrá la juventud estu-
diosa seguir y terminar , con arreglo á las 
prescripciones y programas oficiales, la carre-
ra que sus aficiones ó parti ulares c i ' cuns tan-
cias le aconsejen, como dice La Unión Cató-
lico. 

Tales son los elevados propósitos y nobilísi-
mas aspiraciones que movieron el ánimo g e -
nero o de S. M. la Reina Regente al dispeusar 
su protección en favorecer con regia mnnif i -
Ceuciay honrar con su angosto nombro este 
nuevo é importante centro de ensefianza su-
perior. 

Tenemos, como a jue l estimable colega, fe 
grande en las libertades católicas de la ense-
ñanza, y como él sentimos alguna repugnan-
cia hacia la teoría y la práctica del monopolio 
docente del Estado. 

Por ei-j ot eemos que deben armonizarse en 
la legislación los preceptos de la Constitución 
con la fuucióu libre, social y religiosa de la 
enseñanza; y por eso uo podemos menos de 
aplaudir con entusiasmo el desarrollo que lo-
gra el Real Colegio de María Cris t ina. 

La Universidad Católica 
D E E L E S C O R I A L 

Durante mucho tiempo permanecieron so-
litarias, c«si en abandono, las galerías del mo-
nasterio de El Escorial: cuando les viajeros vi-
sitaban la maravilla arquitectónica que recuer-
da al propio tiempo las glorias militares y las 
tristezas de uu gran monarca, solían lamentar 
la ausencia de los clásicos capuchones da. 
los frailes, que podrían completar el a r -
tístico carácter de aquellos hermosos cláus-
tros. 

D. Alfonso X I I procuró utilizar el monaste-
rio en bien de la enseñauaa, y fundó el colegio 
á qae dió su nombre. 

Los padres agustiuos filipinos acaban de 
crear en aquel Real Colegio, que hoy se llama 
de María Cristina, una \erdadera Universidad 
católica,en la que se cursan estudiossuperioreB 
para la enseñanza de las asignataras corres-
pondientes á la Facultad d», Derecho y á la de 

: Filosofía y Letras hasta la licenciatura inoiusi-
ve, y de las asignaturas comunes al preparato-
rio de las Academias militares y de las Facul-
tades de Ciencias, Medicina y Farmacia, euse 
ñándose además los prin upios de Religión y 
Moral, los Idiomas, la Música, el Diboju y la 
Equitación. 

Así se han visto colmados los deseos de Su 
Majestad la Reina Regente, que hace y a tiem-
po viene interesándose p >r ampliar y perfec-
cionar en lo posible el generoso pensamiento 
realizado por el Rey D. Alfonso XII al esta-
blecer en el Real Monasterio de Ei Escorial 
un centro de enseñanza capaz de satisfacer á 
todas las exigencias inorares, científicas y l i -
te iar ias de nuestros tiempos. 

En ese nuevo establecimiento, que á las ex-
cepcionales ventajas de la localidad, reúne la 
de contar con un hermoso y amplísimo edifi-

Ei cólera 
Las últimas noticias oficiales son la de ha -

ber ocurrido ayer en Marsella siete de fun -
ciones y 29 invasiones 

En Pindó no ha habido caso nuevo ni ha 
fallecido n inguno de los enfermos, quedando 
once en tratamiento y tres convalecientes. 
Probablemente ya mañana se suspenderán los 
partes. 

Precauciones 
La Gaceta publica hoy una Real orden d i s -

poniendo. en vista d i las noticias oficiales de 
la aparición del cólera en Ñapóles (Italia), que 
se de. pidan á lazareto sucio las procedencias 
de diotia población que hayan salido después 
del 18 de Julio último y lleguen á nuestros 
puertos concualquiera clase de patente, debien • 
do considerarse notoriamente comprometidos 
los puertos que se hallen á meuor distancia de 
165 kilómetros, medidos en línea recta desde 
el expresado de Nápoles, 

Por la Subsecretaría de Gobernación se ha 
dispuesto la creación de una Dirección de Sa-
nidad de cuarta clase en el puerto de Lastres 
(Oviedo), para la debida vigil ncia de la Sani-
aad marí t ima, mientras duren las presentes 
circunstancias. 

* * * 

El Alcalde ha dirigido una comunicación al 
director del Canal del Lozoya, para que vigile 
las aguas y evite que puedan ser foco de i n -
fección. 

Además, ha ordenado el Sr. Angulo que se 
cubran con muro de fábrica algunos trozos del 
Caoalillo, que están descubiertos. 

Los tenientes alcaldes en cuyas demarcacio-
nes radica el Canalillo, tienen á su vez instruc-
ciones para que vigilen el curso del mismo. 

» 
• * 

Se ha presentado ayer al Ayuntamieoto un 
nuevo desinfectante de cloruro de bromo e x -
traído do las aguas madres del balneario de 
Medina del Campo. 

Ha pasade para su análisis al Laboratorio 
municipal. 

•Que el malestar que sienten los pueblos 
cese; que las perturbaciones que se anuncian 
no aumenten; que las resistencias que se ini-
cian se desvauezcan. y que una paz octaviana 
contribuya á que el partido liberal salga ade-
lante, sin mayores contrariedades.» 

L a ú l t i m a de e s t a s r o g a t i v a s e s sólo 
por el qué dirán. 

P o r q u e lo q u e d e s e a r á e l e s t i m a b l e d i a -
r io c o n s e r v a d o r es q u e el p a r t i d o l i b e r a l 
se es'relle. 

P o r aque l lo de q u e la po l í t i ca no t i e n e 
e n t r a ñ a s . 

Ya n a y p r e s u p u e s t o s . 
A h o r a b i en ; ¿para q u é le s i r v e n a l 

pa í s? 
Oígase á Jíl Siglo Futuro: 
«No para aquilatar las fuerzas productivas 

de la nación y subordinar a ellas los impuestos 
y los gastos, sir.o para legilizar, como se dice 
en la actual jerga política, la situación econó-
mica y poder sacar al pueblo las contribucio-
nes en virtud de un precepto parlamentario.» 

V a m o s , c o m o q u i e n saca, u n a m u e l a . 
H e a h í po r d ó n d e los d i p u t a d o s q u e 

a p r o b a r o n los p r e s u p u e s t o s , s o n u n o s 
v e r d a d e r o s s a c a m u e í a s . 

A lo m o n o s , por lo m u c h o q u e h a b l a n . 

El Correo t i e n e c o n f i a n z a e n q u e los 
j p r e s u p u e s t o s no d e n ocas ión á n i n g ú n 
' c o n f l i c t o . 
i H e a q u í s u s p a l a b r a s : 

«No esperamos que el verano acuse ninguna 
perturbación por los presupuestos que acaban 
de aprobarse, porque estos presupuestos no 
contienen cuestiones relacionadas con el orden 
público.» 

E s v e r d a d . 
So lo i n t e r e s a n al o r d e n p r ivado . 
E s d e c i r , u n o s p r e s u p u e s t o s p a r a uso 

, p a r t i c u l a r é i n d i v i d u a l d e los e s p a ñ o l e s . 
' S o b r e t o d o de los q u e r e c i b a n la c e s a n -

t ía p o r r e f o r m a . 

COMENTARIOS A LA P R E N S A 
C e r r a d a s l a s Cortes , y e n paz y s o s i e -

g o l a s g e n t e s po l í t i ca s , t o d a v í a l e a s a l -
t a n t e m o r e s á La Epoca de q u e p u e d a 
t u r b a r s e el dolcefarniente de lo s m i n i s t e -
r i a l e s , y p i d e á Dios lo s i g u i e n t e : 

E n E s p a ñ a h a y s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
L i b e r t a d de i m p r e n t a . 
I d . de a s o c i a c i ó n . 
J u r a d o . 
E t c . e t c . 
Lo q u e no h a y , s e g ú n u n d i s c r e t o 

d ia r io : 
«No hay política verdaderamente nacional, 

ni aspiraciones grandes para labrar la prospe-
ridad de la patria, ni en las Cortes se alza una 
voz que marque á los gobiernos otros derrote-
ros que los estrechos y mezquinos de la políti-
ca menuda, ni hay tampoco estadistas que, 
puesta la vista en lo porvenir de España, sa-
quen á ésta de la abyección y abatimiento en 
que hoy se halla.» 

E s d e c i r , q u e no hay e s p e r a n z a . 
• Q u e es lo ú l t i m o q u e se p i e r d e . 

U n d ia r io a f ec to á la s i t u a c i ó n , El Re-
sumen, h a c i e n d o la d i secc ión de la r e f o r -
m a del R e g l a m e n t o d e l C o n g r e s o , h e c h a 
á ú l t i m a h o r a , d ice : 

«En manos de gobiernos débiles ó compro-
metidos con la opinion pública, viene á ser 
rodela de cartóu; pero en las de políticos re-
accionarios, domeñadores de públicos arreba-
tos, desdeñosos con los generales anhelos y 
apoyados en la fuerza, no solo en defensa, sino 
en formidable ariete puede convertirse.» 

A r i e t e ó rode la , á n o s o t r o s nos p a r e c e 
q u e h a de s e r poco ef icaz. 

P o r q u e c o m o t i e n d e á c o a r t a r la f a c u l -
t ad de h a b l a r d e los d i p u t a d o s , no p o d r a 
c u m p l i r s e . 

Ayuntamiento de Madrid



P u e s el q u e m á s y el q u e m e a o s , si e s 
m u d o , r e v i e n t a . 

H a b l a n d o de l a s v a c a c i o n e s p a r l a m e n -
t a r i a s , d i c e El Día: 

«Nadie sabe !o que durarán, acaso ni el mis-
mo Gobierno, pues esto dependerá de las cir 
cuns 'ancias . 

Algunos opinan qae deben abrirse las Górtes 
en Octubre para discutir, entre otras cosas, la 
reforma de las leyes provincial y municipal, á 
fin de que se efectúen con arreglo á ellas las 
elecciones; otros creen que será más conve-
niente prolongar las vacaciones basta Enero.» 

C u a n d o m á s t a r d e n e n a b r i r s e , m e j o r . 
P u e s l a s t a r e a s p a r l a m e n t a r i a s s o n 

es t é r i l e s p a r a e l pa í s p r o d u c t o r y c o n t r i -
b u y e n t e . 

Y p a r a los d e m á s , m ú s i c a ce le s t i a l . 
Y a l Gobie rno , m á s q u e á nad ie , le c o n -

v i e n e q u e no se a b r a n p o r q u e n e c e s i t a de 
t o d o el reposo y la i n d e p e n d e n c i a n e c e -
s a r i a p a r a p l a n t e a r l a s i m p o r t a n t e s r e fo r -
m a s c o n s i g n a d a s e n los p r e s u p u e s t o s , s i n 
l a p r e s ión de los r e p r e s e n t a n t e s de l a 
n a c i ó n . 

MOTÍN Y SAQUEO 
He aquí el telegrama publicado por El lm-

parcial: 
Grupos en las cal les —Huera el co • 

t irador de l a » car t « s —'Tala de árbo-
les.— Pedrea.—Pet ic ión de aux i l i o * . 
—Saqueoé incendio. — Llegada de la 
fue r za . -Uetenciones.—Mas. fuer ias . 
—Siguen las detenel n e i . - P é r d i d a s 
sufr idas. 
Don /sendo (3 (12,45 tarde).—Desde las 

cuatro da la tarde de ayer han recorrido esta 
¡.oblación varios grupos de mujeres en m a n i -
festación pacifica, para protestar contra la for-
mación del padrón de cédulas personale.s. 

Hasta las nueve de la noche los granos se 
fueron disolviendo por voluntad de los que 
los componían ó en virtud de las excitaciones 
del alcalde; pero despaés volvieron á f o r -
marse repetidas veces, la última coa fatales 
consecuencias. 

Al grito de «¡Muera el cobrador do las 
cartas!» (cédulas personóles), las amot ina-
das persiguieron al cobrador do la Compañía 
Arrendataria, é invadieron la casa de un ve -
cino donle supusieron que so ocultaba. 

Después de registrarla, se convencí' ron de 
que el cobrador no estaba allí. 

Algún enemigo de los banqueros Sre3. Cór-
doba herman >s, debió decir á las a-notinadas 
que dichos señores eran los encargados de las 
cédulas. 

Al oir esto, uu numeroso grupo de mujer?s y 
ehici-s se dirigió al alm cén que los Sres. Cór-
doba tienen eu las afueras del pueblo, sin que 
la autoridad local pudiera impedirlo por no 
teñe, más que dos guardias civiles par repr i -
mir á las turbas. 

Estas gritaban desaforadamente «¡Mueran 
los Córdobas!» 

Iba a resueltas á incendiar el almacén. Si no 
lo hicierou a^i ¡>e debe, sin duda, á que temie -
ron que el fueg ¡ so propagara á las eras p ró -
ximas. 

Después de talar cuantos árboles había en 
la finca y de estropear cuanto pudienron, los 
revoltosos se dirigieron en aetitad nada pací -
fica al comercio que eo la pluzi Mayor tienen 
los señores Córdobas, y que, como ios demás 
establecimientos del pueblo, habían sido c e -
rrados en previsión de lo que pudiera ocurrir. 

Las amotinadas, muy exaltadas y envalen-
tonabas porque ea ninguna parte encontraban 
oposición a lguna, comenzaron á apedrear la 
casa, rompiendo cuantos cristales tenía. 

Así estuvieron dos horas. 
Entretanto el alcalde, que como queda dicho 

carecíau de fu rzas para dominar el motín, te-
legrafió al gobernador civil de la provincia, 
dándole cuenta de los sucesos y envió propios 
montados á Villanueva de la Serena y á la Ha-
ba, distonta uaa legua, pidiendo que se le e n -
viaran fuerzas de la Guardia civil para res ta -
blecer el orden. 

En dicha poblaoióa hay fuerza de la bene-
mérita concentrada por sucesos análogos á los 
aquí ocurridos. 

Inúti lmente trató la autoridad local de cal-
mar á los revoltosos. Estos coutínuaron a p e -
dreando el comercio y por fin consiguieron 
abr i r una puerta. 

Entonces la exaltación llegó hasta el de l i -
rio. 

Parte de la turba penetró atropelladamente 
en el comercio de donde sacaron los géneros 
que el resto de los amotinados quemaba en la 
plaza. 

La cantidad de mercmcías extraídas fué tal, 
que se llegó á formar una imponente hoguera 
con piezas de seda, pañuelos de Manila y cuan-
tos géneros había en el comercio. 

Muchos amotinados sacaban géneros que, 
según decían, era más conveniente utilizar' 
porque les daba lástima quemarlos. 

En el comercio se realizó un verdadero s a -
queo. 

Muchas mujeres iban oargadas de géneros 
que dejaban en sas casas. 

En seguida volvían corriendo para apode-
rarse de más mercancías. 

Todo el dinero procedente de la recaudación 
del día que había en los cajones foé sacado de 
ellos, llevándose cada cual la cantidad que 
pudo. 

Si los amotinados no llevaron más dinero, 
se debe á qne afortunadameate las dos cajas 
de hierro en que los Sre3. Córdobas tenían los 
caudales co pudieron romperlas los amotina-
dos. 

En cambio estos destruyeron la mayor par-
te de la documentación. 

Por la madrugada aun no había llegado la 
fuerza pedida por el alcalde y continuaba el 
saqueo. 

Cuando más tarde llegó el teniente señor 
Sánchez Ruíz cou veinte guardias civiles, es-
taba ya satisfecha la voracidad de los amot i -
nados. 

Siguiendo la Guardia civil las acertadas dis-
posiciones del celoso teniente Sr. Sánchez Ruíz, 
comenzó á hacer prisiones. 

A la hora que telegrafío hau sido detenidas 
más de 70 persona*. 

Se han recuperado algún dinero y géneros 
robados. 

La tranquilidad material está restablecida, 
pero la moral no se restablecerá en bastante 
tiempo en uu pueblo tau pacífico como este 
que habrá do señalar con piedra negra la tris-
te j o rnada de ayer. 

La opinión está indignada contra las autori-
dades superiores, que tienen á esta impor tan-
te población en uu completo abandono. 

Si se cuidara de tener aquí a lguna fuerza 
de la Guardia civil, es seguro que no habrían 
ocurrí lo ea Don Benito los tristes sucesos 
que todo el mundo deplora.—El corresponsal. 

Don Benito 3 (9 noche)—En el t r ea -cor reo 
de Badajoz han llegado con el jefe de la co -
mándanci i y t ' niente jefe de la linea 22 g u a r -
dias civiles. 

Sigueu haciéndose prisiones y recuperándo-
se géneros 

Se ignora aún á cuánto ascienden las pér-
didas sufridas '>or los Sres. Córdobas. Se cal-

; culan en 20.000 duros. 
I Hay tranquil idad.—El corresponsal. 

Noticias políticas 
] El ministro do la Guerra estudia la manera 

de llevar á la práctica las autorizaciones 
que se le han concedido en la ley de presupuos-

Uno de los proyectos que no abandona el 
' general López Domínguez, es el de «hacer sal-
I tar el tapóu» para que asciendan los jefes y 
j oficiales de la promocióu de 1876. 
• Para conservar dentro de los recursos del 

presupuesto á los regimientos de infantería y 
caballería que pensó disolver, dícese que el 
ministro de la Guerra pie sa en la supresión 
de las músicas de los regimientos, conse rvan-
do solo ana banda por cada brigada. 

¡ La nueva división territorial militar comen-
? zará á regir eu 1." de Septiembre, como el 

1 resto de :os presupuestos. 

Dicha reforma lleva consigo la supresión de 
varias comandancias generales, qne resultan 
inútiles por la escasa importancia do las p o -
blaciones en que radican. — 

j Anoche, á las ocho, salieron para San 
• Sebastián los señores marqués de la Habana, 

Cervera y Rubianes, en representación del 
| Seuado, y el miuistro de Gracia y Justicia, 
, l levando á la sanción los proyectes aprobados 

por las Cámaras. 
El señor marqués de la Habana permane-

cerá pocos días eu la capital de Guipúzcoa, sa-
liendo después para Biarritz. 

i El Sr. Capdepón, á quien espera eu Madrid 
: el despacho de asuntos urgentes de su depar-
¡ tamentc, regresará el lunes ó martes de la 
¡ semana próxima. 

El número de leyes que la Reina ha de san -
cionar es bastante considerable, y ha de po -
ner la firma en cada uno de los tres e j empla -
res quo se sacan de cada proyecto, por lo cual 
es probable que no pueda cumplir su cometi-
do el ministro de Gracia y Justicia en un solo 
día. 

Los gremios de Madrid han cenveni lo en 
que ,s i a lguno de los iudustriales de provicia ' 
áquienes interesa la anulación del nuevo ím- i 
puesto do las patentes fuese apercibido por la ¡ 
administración antefi qae algunos de sus c o m - i 
pañeros los industriales de Madrid, se cumplan ' 
los acuerdos adoptados ea la reuaión magna -
verificada hace pocos dias en el Círculo de la j 
Unión Mercantil con el objeto de que la m a - ' 
nifestación de protesta contra el ministro de I 
Hacieuda sea la manifestación general de las ! 
clases mercantiles de toda España. 

Probablemente el lunes irá á San Sebastián 
el ministro de la Guerra y someterá á la Reina 
la • o jitiinacióa de ascensos militares. 

Quizá pueda darse cu tn ta á S. M. del dicta-
men de la junta superior consultiva en el asun-

to de l&s capitalidades militares. La ponencia 
de dos generales de dicha junta ha ultimado 
eu propuesta, la cual estudian activamente a l -
gunos individuos de aquel centro consultivo y 
es fácil que el pleco de éste se reúna muy 
pronto para resolver en una sola sesión. 

A continuación publicamos el telegrama de 
Cuba que ha recibido el señor Villanueva. 

He aquí el telegrama: 
«Key West.—Miguel Villanueva, Madrid.— 

Congreso debut Círculo Reformista. Discursos 
violentos. González Llórente dijo llegó hora 
emancipación colonias. Cuba rodeada Repú-
blicas, será independiente. Vamos todos au to -
nomía; necesario fuera más allá. Hubo escán-
dalo. Valí--, Zorrilla resignan. Disgusto gene-
ral, excitación peligrosa; temo conflictos. D o -
ble denuncia Unión por reproducir artículos 
prensa Madrid 12 Julio y Barcelona no denan-
ciados ahí. Malísimo efecto.—Ellees.» 

Suspendidas las sesiones de Cortes, han 
quedado en el Congreso pendientes de d i s c u -
sión las actas de Miranda, Alicante, Murcia, 

• Ecija, Puer to de Santa María, Valverde del 
' Camino y Biiba. . 
i Y ha faltado dar dictamen sobre las de Vea-

drell, Motril, Villarcayo, Balaguer y tercer 
! lugar de la circuuscripcióa de Oviedo. 

Algunos federales dicen que fa retirada de 
. las miaorias del Parlamento es para ellos de -
' fiuitiva, que así lo entienden los amigos del 

Sr. Ruíz Z j r r i l U , y que cuantas veoas se 
pouga este asunto á votación, tendrán m a y o -

í ría para mantenerse en la presente actitud. 
I 

Se insistía anoche en que el Sr. Gamazo 
propondrá en Consejo quo se suprima la s u b -
secretaría de su departamento, para hacer me-
nos dolorosas las economías que ha de o c a -
sionar ía conservación del Tr ibunal de Cuen-
tas. 

El tratado con Alemania no ba sufrido nía-
• gún entorpecimiento, si biea es cierto que no 

están las negociaciones tan adelantadas como 
las qce se sigueu para ultimar el de Iialia. 

-o 

Choque de trenes 
i __ 

(Por telégrafo) 
En el túnel del P e r e Lacbaise 

A caso de la completa desorganización de los 
servicios, con motivo del establecimiento de 
una nueva linea en el ferrocarril de circunVa-
lación, ocurrió en la noche de ayer bajo el t ú -
nel del Pere Lachaise, que tiene mil metros de 
longitud, un terrible accileute, que pudo ser 
una gran catástrofe, oumo la ocurrida en Saint 
Mandó. 

Por haberse roto el freno Westinghoose, se 
detuvo á trescientos metros dentro del túnel 
el tren de viajeros que venía de la estacióa 
del Norte. El conductor no hizo señas con 
linternas ni petardos, porque perdió la sere-
nidad y no las eocoutraba en aquella profua» 
da obscurilad, aunque las buscó en el fu rgón . 

El choque, —Sesenta ber ldos 
Mientras tanto llegó t\ toda velocidad el tren 

de Courcelles, que chocó con el detenido á pe-
, sar de qae eí maquiuista cerró la palanca y 

dió contravapor. 
El espauto que se produjo entonces fué i n -

descriptible. 
Los viajeros de ambos trenes daban voces 

de socorro que se mezclaban oon terribles y 
angustiosos quejidos. 

Locos de terror salieron de los coches, em-
prendiendo, para buscar la salida del túnel , 
uaa espantosa peregriaacióa, cou las caras en-
sangrentadas y tropezando á cada paso, p o r -
que la humareda les quitaba la vista. 

Del choque resultaron sesenta heridos y 
veinte osenes hechos añicos. 

El bolsista Neymann se encuentra g r a v e -
mente herido. 

Efectos del pánico 
Reina gran emoción ea los barios de Cha-

ronne, Menilmoataut y Bdleville, recordan-
do el horrible galope de viajeros escapados 
del túnel. Algunos se hirieron contra las p a -
redes. La lucha por la - i d a origiuó b ru t a l i da -
des iuaudita . Los heridos que se agarraban 
desesperadamente á las ropas de los fugitivos, 
recibieron de éstos patadas y bastonazos. Los 
p r i m ó o s que llegaron á la estación de C n a -
rouue, treparon por la balaustrada en vez de 
en t ra r por la puerta, y salieron al barrio dan-
do alaridos.— 

Explosión 
K N U N A C O R A Z A D O 

( P O B TBLÉGBAFO) 

De nuestro corresponsal 
Berlín 3 (11,20 mañana).—A bordo del 

acorazado de espolón aBaden» ha ocurrido 
ayer tarde uu terrible accidente. 

El acorazado se hallaba en el puerto de Kiel 

! cuando estalló una granada de veintiséis c e n -
tímetros. 

i Los fragmentos del proyectil mataron ins-
í tautánesmente el teniente Oolsmer Lerabsoh y 
! á siete individuos de ia tripulación. 
' Fueron además heridas otr<¡s diecisiete pe r -
i sonss entre oficiales y marinería, 
i Los destrozos sufridos por el acoraza lo son 
' poco importantes. 
> El «Badci!» tiene uaa tripulación de 350 
i hombres y está mandada por el príncipe E n -

rique, hermano del emperador. 

VIAJE 
DE LA INFANTA DOÑA ISABEL 

* San Sebastián 3 (9, 10 aoche).—Su Zarauz 
I fué recibida la iufanta por toda la colonia ve-
\ raniega y las autoridades. 
I S. A. no se detavo en dicha población más 

qoe el tiempo necesario para quo el carruaje 
cambiase de tiro, continuando luego sa viaje 
á Azpeitia. 

Bilbao 3 (1 i , 10 noohe).—Con objeto de e s -
) perar á la Infanta doña Isabel, hau salido hasta 

Ondarroa el gobernador oivil Sr. Torres A l -
munia y el presidente de la Diputación señor 
Arteche con un piquete de miñones. 

S. A. llegó á las tres de la tarde, siendo 
aclamada por el público. 

Continuó su viaje eu carruaje hasta Lequei-
tío y llegó á las seis á Goernica, donde fué 
recibida por una comisión de diputados pro-
vinciales. 

Como .a infanta no visitó la Casa de Juntas 
y el Arco Tradicional, los representautes viz-
eainos están muy disgustados. 

Después de mudar tiro el carruaje, continuó 
el viaje su alteza. 

El general gobernador salió á esperarla. 
Lo mismo hicieron hasta el l ímite el alcalde 
de Bilbao y varios coicejales . 

A las nueve de la noche ha llegado á esta 
villa. El recibimiento ha sido respetuoso. 

Una compañía del regimiento de Garella-
no con bandera y música ha hecho los hono-
res. 

Su alteza ocupa magníficas habitaciones en 
el hotel Términos. 

Mañana visitará los astilleros y las obras 
del puerto. 

A las dos de la tarde habrá recepción. 
Al saberse en Bilbao que la Infanta no se 

había detenido eu Guernica, la opinión se ha 
mostrado reservada. 

El sábado recorrerá 8 . A . la zona m i -
nera. 

Varias comisiones oficiales la haa visitado 
esta noche. 

Bandolerismo en Cuba 
En los periódicos que trajo de Cuba el ú l t i -

mo vapor correo, encontramos los siguientes 
pormenores del escandaloso secuestro cometi-
do en Güines por el célebre Ma .u?l García: 

«La estrella quo protege a Minuel García y 
su partida, sigue brillando para ' líos. 

Milagroso fué que escaparaa él y Gayo Sosa 
del encuentro del Carril del Marqués; pero más 
prodigioso es que salierau ilesos Piasenc-a y 
Deque-deque en el foego que sosiuvieroa la 
noche del domingo, 9 del pasado Julio, con 
una pareja de la guerrilla núm. 7 eu los torre -
nos de los Quemados ea los momentos en que 
venían á dejar eu libertad al secuestrado. 

Ei see.u stro se verificó en el lugar que he 
dicho antes, á la entrada del ingenio Provin-
dencia y de las colonias Aímaosa y Serrano. 

Los han lidos estaban desde las tres da la 
madrugada escondidos ea Almansa, esperando, 
sin duda, la llegada de Morán. 

A las doce del dia Maauel García vió venir 
al que esperaban, y avisó á sus compañeros, 
ios que de prouto se ecuar .n sobre Morán, 
apuutándole con los rifles, los que tenían mon-
tados, y diciéudole: 

— Deténgase usted y veuga con nosotros. 
El Sr. Morán no opuso la meuor resistencia 

y se dispuso á seguir á los bai-didos, los que 
emprendieron la marcha llevándolo entre 
ellos. 

Tomaron por el camiao de Coca á Ariza, si-
guiendo por la colonia deBilba , (le D. Arturo 
Mestre, hasta el puente de Sau Juan, donde 
los bandidos le vendaron los ojos, sin duda 
para que no pudiera ver la entrada por donde 
penetraban en el moute de Caro Cuesta, situa-
do cerca de la Ciénaga, y en el cual ha per-
manecido la mayor parte del tiempo que ha 
durado el secuestro. 

Cerca de las diez de la noche dieron la voz 
de ¡alto!, y se encontraron en el centro de un 
monte, donde acamparon. 

Durante el camino, como el caballo de Mo-
ran no marchase con velocidad, Maauel G a r -
cía, con mucha finara, le suplicaba á este s e -
ñor que apresurase la marcha, porque podían 
encontrar alguna fuerza, y que á él no le qui-
taba nadie un secuestrado. 

Lo obligaron á stl tar algunas cercas, m o n -
tado en el caballo, sin permitirle bajar, como 
él pedía. 

Cuando llegaron al lagar que, sin duda, te-
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níau prepara lo de antemano para guardar al 
secuestrado, lo encontraron j a en condiciones 
pura poder recibir á los que llegaban. 

Manuel García, en seguida que llegaron al 
campamento, obügc al Sr. Moráa á escribir 
ana carta dirigida á uo amigo, en la que decía 
se entregase el dinero para ser pneats en l i -
bertad, poniéndose, una vez escrita la carta, á 
comer los alimentos que se habían preparado 
mientras Moráu escribía. 

La comida se compuso de carne de vaca, 
arroz, galleta y café. 

Al terminar se marcharon Manuel García 
y Gayo Sosa con la carta, quedando Morán 
custodiado por Plasencia y Dequedeque, los 
que recibieron orden de Manuel de v ig i -
larlo. 

Ea este campamento permanecieron hasta 
el domingo á las dos de la tarde, hora en que 
Manuel García ordenó se levanUse el campo 
cou la mayor prisa posible. 

Dos horas estuvieron caminando á pie, con 
los caballos de la brida, por dentro de un mon-
te. Ü J nuevo hicieron alto y allí permanecie-
ron hasta las ocho de la noche del domingo. 

El trato que Manuel y su partida ha dado al 
Sr. Morán, ha sido bastante bueno, dadas las 
condiciones en que se encuentran y las difi-
cultades con que tropiezan para conseguir a l i -
mentos. 

El sábado por la tarde llagaron al campa-
mento Manuel y Gayo Sosa, contando el en-
cuentro que habían tenido con las tropas y la 
manera tan milagrosa como habían escapado, 
pues las fuerzas los encontraron completamen-
te desprevenidos, á consecuencia de que ellos 
habían registrado aquellos lugares sin haber 
visto nada quo pudiera iuspirarles sospechas. 

No hablaron respecto al Sr. Z ivaraiu, ni di-
jerou si lo creían de acuerdo con las tropas, ó 
si él también había sido sorprendido. 

El día 7 obligaron á Morán á escribir otra 
carta tratando del precio de su rescate. 

En esta segunda se señalaba la cantidad de 
cinco mil pesos como precio para ser puesto 
en libertad. 

MHLIU I García y Gayo Sosa iban y venían 
con frecuencia al campamento, y no notó el 
Sr. Moráu que otra persoua que no fuesen los 
baudi tos se acercase á ese lugar. 

El domingo, á las ocho de la nocho, llegó 
Manuel Gar.ua acompañado de Gayo Sosa y 
participó al Sr. Morán qua estaba en l ibertad, 
ordenando á Plasencia y á Dsque-d que que lo 
acompañasen basta dejarlo cerca del ingenio 
Providencia. 

Eu seguida se emprendió el regreso, mar-
chando Morán unos veinte pasos detrás de sos 
acompañantes. 

Ea estas coudiciones iban, cuando al llegar 
á los t'-rreuoB de los Quemados, se encontra-
ron c .n una pareja de caballería del regimien-
to de Pizarro. quien les dió el ¡a/bol al qne 
respondieron los ban idos disparando sus ar-
mas y emprendiendo la retirada. 

AI seutir los primeros disparos el Sr. Morán 
eohó pie á tierra y so escondió en un monteci-
to, hasta qoe amaneció, no atreviéndose á s e -
guir la macuba por la obscuridad de la noche y 
por temor á alguna emboscada. 

Cuaud» fué de d>a, montó nuevamente á 
caballo, siguiendo hasta el puente Meireles, 
donde fuá visto por una emboscada estableci-
da en ese lu ar. 

Acompañado de dos soldados siguió la mar-
cha h.ici i el i agen io Provideucia, donde lle-
gó Cerca de las seis de la mañana. 

La primera persona que encontró fué al se -
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—Según eso, nadie sabrá en el mundo que 
vos rae habáis dicho una palabra. Os empeño la 
mía de honor. 

La fisonomía del Presidente iba poco á 
poco tomando la expresión de interés y sim-
patía que inspiraba á Norberto tanta con 
fianza. 

—A la verdad, señor Duque, que al ver mi 
vacilación, dcria cualquiera que trato de ar ras-
traros al mal; mientras que, por el contra-
r l ° L a experiencia hace prudentes. jDaros 
yo un mal consejo! Jamás. Conozco el Código, 
y arreglo siempre m i conducta á mi con-
ciencia; he aquí mi breviario, mi profesión 
de fé. 

Y al decir esto, tomó de encima do la me-
sa un libro, de hojas de varios colores por 
los cortes, y agitándole cou orgullo, exclamó: 

- T o d o hombre debe saber lo que aquí se en-
cierra. 

Este panegírico contrariaba singularmente á 
Norberto, que exclamó: 

—En fin, ¿qué es lo que debo hacer? 
Dauman reflexionó un momento, y dijo: 

ñor Zaltarain, á quien pidió le diese algún ali-
mento por estar muy débil , debido á que, des-
de el día anterior por la mañana que tomó café, 
no había probado alimento alguno. 

El Sr. Morán ha permanecido ea el ingenio 
Providencia hasta esta tarde que marchó á 
Güines. 

Ha prestado declaracióu ante el juez de ios -
truccion de Güines, capitán de caballería se-
ñor Cabañas. 

El Sr. Morán no ha querido manifestar á 
quién iba dirigida la segunda carta, l aque fué 
estregada personalmente por Manuel García, 
en la madrugada del domingo, en un monte 
cercano á Providencia. 

Larga fué la discusión entro Manuel y el que 
tenía que entregar el dinero, pues éste pedía 
rebaja. 

Por fin quedó convenido el precio en tres 
mil pesos oro, los que se dice fueron traídos 
de la Habana ^or uu comerciante de Güines 
que fué á la capital con ese objeto el jueves 
por la tarda, al enterarse que habla sido so -
cuestrado Morán. 

Muuuel García coavioo con el Sr. X en que 
mandaría á buscar el dinero, recibiendo como 
contraseña para que la presentase el emisario, 
uua corbata Príncipe de Gales, de seda, color 
gris. 

Por la mañana so presentó al Sr. X un i n d i -
viduo blanco, desconocido, el que le preguntó 
si tenia un encargo para él. 

El Sr. X contestó qu • sí, pero que tenia que 
entregársele uua contraseña, á la que respon-
dió el desconocido entrega ido la corbata, y 
acto seguido recibió los 3.000 pesos en c e n -
tenes. 

En la entrevista que tuvo el Sr. X. con Ma-
nuel, éste le manifestó que se le hace una 
pertecación mny activa, que la vida que lleva 
es desesperada, que le cuesta todo muy caro, 
qoe los 3.000 pesos gracias que le duren un 
mes. 

El teuiente Romero doscubrió el campamen-
to de Caro-Cuesta, doude habían tenido al s e -
cuestrado el dumingo, á las cuatro de la tarde, 
dos horas después de haberse marchado Ma-
nuel y su partida. 

En eso lugar solo se encontró al paraguas 
del Sr. Moráu. 

Se supone que Manuel tuvo noticia* de que 
las fuerzas ibau en esa dirección, y que por eso 
se marchó pre íp tadameute. 

Esto demuestra que Manuel García tieue un 
servicio de espías muy bien .organizado y que 
sabe por dónde andan las fuerzas. 

Cuando el secuestro de Ignacio Herrera, se 
recordará que lo puso en libertad, cerca de 
Sau Nicolás, señalándole el camino que tenía 
que seguir y garantizándole que no encontra-
ría emboscada alguna. 

El Sr. Herr ra liego á San Nicolás sin en -
coutrar eu su camino un solo soldado. 

Con mucha actividad continúa la persecu-
ción por las fuerz s. 

Las dirigen personalmente el coronel señor 
Ruiz y teniente coronel do la Guardia civil se-
ñor Tort, quiem s se encuentran instalados en 
la magnifica casa del ingeuio Providencia, 
donde s.,n atendidos por el br. Zataraia y el 
conocido joven Sr. Angel Paz. 

Todos lus pasos del rio Mayabeque están to-
mados, y por la noche se establecen embosca-
das y recorren p trullas de soldados los luga-
res sospechosos. 

—Nada, señor Duque. Tres años no más os 
faltan para vuestra mayor edad: preciso es tener 
paciencia. 

Si rao hubiera sentido capaz detenerla, no es-
tarla aquí. 

—Y, sin embargo, es el úuico camino razona-
ble. Vuestro padre es anciano, ¿por qué ator-
mentarle? Dejadle acariciar sus quimeras tres 
años más 

Norberto, con un puñetazo sobre la mesa, le 
interrumpió, y después dijo: 

Si es esto todo lo que tenéis que decirme, 
siento haberos mobstado. 

Levantóse, silbó á Leal para que le siguiera, 
y añadió: 

— Eso remedio ya le tenía yo, sin acud i rá 
i vuestra esperiencia. Quedad con Dios. 
) El Presidente no se alarmó, convencido de 

que una palabra bastaría á detener á Nor-
berto. 

—Sois demasiado vivo—repuso—no me dejáis 
acabar 

—Si así es, acabad pronto—repuso el jo-
ven. 

Dauman, sin acelerarse por aquella observa-
ción, añadió: 

—Advertid que si os aconsejo no disgustar á 
vuestro padre, no os digo que, como hasta aquí 
os acomodéis á todos sus delirios ¿Qué interés 

J puedo tener en este asunto? El de vero3 feliz, 
• nada más. Yo soy en este momento el juez de 
; paz, que trabaja por reconciliar á dos amigos. 

Atropello de una joven 
Un iodividuo, de unos ouarenta años de 

edad, que, según parece, habia seguido con 
aprovechamiento casi toda la carrera eclesiás-
tica, y qoe en la actualidad se dedicaba á 
construir casas como maestro de obras y con-
tratista, abusó ayer de nna joven. He aquí có-
mo cuentan que ocurrió el hecho: 

Dicho individuo admitió hace algún tiempo 
en la habitación que ocupaba, calle de las 
Aguas, número 3, á un matrimonio y á una 
sobrina de ésto, joven de dieciséis años. 

El maestro de obras, que requería de amo-
res á la joven, aprovechó ayer nna ocasión y 
según pare e abusó de ella. 

La joven dió gritos y pidió socorro y entre 
los vecinos de la casa se comentó el hecho, 
dando conocimiento de él á las autoridades del 
distrito. 

El maestro de obras fué detenido y lleva-
do al juzgado de Instrucción de gaardia , en 
donde después de declarar, prometió casarse 
con la joven. Quedó, por consiguiente, en l i -
bertad. 

Como la causa so instruyó á instancia 
de parte, suponemos que so dará por con-
cluida. 

Un niño suicida 

El lunes se arrojó al mar en Cartagena con 
ánimo de suicidarse un niño de once años de 
edad, llamado Tomás Ruiz Puertas, no consu-
mando su propósito merced á la oportuna in -
tervención de uu c ibo de carabineros que lo -
gró extraerlo del agua con vida. 

La causa que impulsaba al n iñoá tomar tan 
extrema determinación fué, según manifestó, 
el hallarse ya harto de la vida y el haber t e n i -
do un disgustillo con su hermana, por el cual 
le había amenazado con decírselo á sus amos. 

Esto, unido á quo sus demás hermanas y su 
tío le tenían dicho que el dia que lo despidie-
ran ó se marchase él de la casa ea que servia, 
ni le recibirían en la suya ni le darían de co-
mer, trastornó so imagiuación y se consideró 
tan desgraciado qua intentó poner fin á su 
vida. 

Boletín comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

F e r m o m e l l e (Zamora)—La situación de este 
mercado es la siguiente: 

Trigo añejo a 44 0(0 rs . fanega; centeno 
a 22; cebada a 20; algarroba 20 a 21; avena a 18; 
garbanzos superiores l i o idem regulares a 091; 
harina de primera a 18,00 rs. arroba; idem 
de segunda a 16; id. de tercera a 10,90; hari-
nilla a 00 rs. fanega; cabezuela a 10; vino tinto 
a 10 rs cantaro: idem b anco a lo. 

Valencia de Uon Juan (León)—La si-
tuación de este mercado es la^siguiente: 

Trigo de 00 a 42 reales fag.; id. común á 40; 
centeno a 20; cebada a 2); algarrobas a 26; 
alubias a 62: garbanzos superiores a 150; idem; 
regulares a 110, id. medianos á 093. 

Patatas a 3 rs. arroba. 
Te j a r e s (Salamanca). — 1.a situación de 

mercado es la siguiente: 
Trigo entrada 000 fags. á 43 rs; id. blanqul-

Hasta las situaciones más difíciles son suscep-
ibles de mejorar . ¿No podéis, siguiendo sumiso 
en la apariencia, obrar enteramente á vuestro 
gusto? A los padres no se les debe resistir nun 
ca de frente, y muchos se ven en igual caso que 
vos, y pareciendo santitos delante de papá, 
hacen por detrás de él diabluras de marca 
mayor. Cuando no es uno el más fuerte, le 
queda el recurso de ser el más astuto. 

En el rostro de su cliente, Dauman iba obser-
vando el efecto de sus palabras, y era tan vivo 
como él podía desear. 

Norberto, que no habia abandonado el pi-
caporte de la puerta, le soltó y se acercó de 
nuevo á la mesa. 

—¿No tenéis alguna más libertad de cierto 
tiempo á esta parte? Pues eso es lo principal. 
Vuestro padre no puede saber si empleáis el dia 
en cazar ó en otra cosa. 

—¿En qué? 
Dauman soltó una carcajada, y añadió: 
—¡Pardiez! Eso depende de los gustos de cada 

uno. Yo pnedo decir lo que haría si estuviera 
en vuestro lugar. 

—Decidlo, decidlo. 
—Ante todo, estaría en el castillo las horas 

de reglamento, para no alarmar á papá, y des-
pués pasarla el resto del día en Poitiers, que es 
una gran ciudad, que tiene para todos los gus-
tos. Alquilaría allí una habitación, y annque ea 
Champdoce usara mi chaquetón y mis zapatos, 

lio á 40 id.; id. rojo ¿ 42; id. álaga á 37; id. co-
mün á 45; centeno á 20; cebada de 20 á 21; al-
garrobas á 2j; yeros de 30 á 32; lentejas á 40; 
alubias á 72; avena de 13 á 14; garbanzos su-
periores á 180; id. regulares á 110; medianos á 
080; habas á 38; muelas á 34; harina de 1.® a 
17; ra. orroba; id. de 2.» á 16; id. de 3.a á 14; 
salvado de primera á 0 rs. arroba: id. de segun-
da á 8; id. de tercera a 6; id. cascarilla á 00 
rs . fanega. 

Líquidos—Aceite á 52; rs . cántaro con dere-
chos; vino tinto a 16 rs. cántaro; id. b lanc 0 

a 19. 
Gaua los.— Bueyes de labor á 1.700 rs. cabe-

za; novillos de tres años a 2.000; añojos y año-
jas a 800: vacas cotrales á 750: C3rdos al deste-
te de 53 á 030: id de seis meses á 110; id. de un 
año a 160; id . do año y medio á 3U0; ovejas a 
40; id emparejadas a 80; carneros a 070; corde-
ros de 30 a 50 rs. 

• B o l s a 
C v l l z a e l é n del 4 d o A i j o i t » I » » » 

FONDOS PÚBLICOS 

4 por 100 al contado 
— fin de mes 
— pequeños 

4 por 100 exterior 
4 amortizable al contado.. 

— pequeños . . . . . . 
Billetes de Cuba: Í886 . . . . 
Id. Hipotecarios de id 1890 

— Id. céds. 5 0j0.. 
Banco de España: acciones 

— Id. céds. 4 0i0.. 
O'oligs. 5 0¡0. . . 

C.1 de Tab?oos: acciones. 
COTIZACIÓN E S PARIS 

4 por 100 exterior 
3 por 100 francés 
Norte 
Mdiodía 
Rio Tinto 
Tharsis 
Precio oro, B. Aire» 

Ultimo ALZA B A J A 
prtcio 

68 6-> D 1 9 

68 70 > 10 
71 15 15 » 
75 65 » 05 
77 95 00 » 
"9 50 10 » 

108 20 )» 05 
98 2 ) 20 » 
00 00 60 » 

360 00 00 » 
00 0:) i> » 
00 00 » » 

158 75 » 25 

63 10 20 0 

98 75 30 » 
000 00 » » 
000 00 » * 

000 00 i > 
000 00 » > 
000 00 y 

Letras: á. 90 dias vista.Londres 00 
— — 8 idem.. . uu 
— Berlín á 8 ídem * 
— París á 8 ídem 

Espectáculos para Sioy 
JARDIN DEL BUEN R E T I R O . - A las nue-

ve.—Lucrecia Borgia.—Intermedios por la 
banda del Hospicio. 

Entrada genera . una peseta . 
PRINCIPE ALFONSO.—A 1's nueve.—Día 

de moda.—La bayadera.—Antolin.—Los volun-
tarios. . , 

APOLO.—A las nueve—La leyenda del 
monje.—La mujer del molinero.—Los valien 
tes.—El dúo de la Africana. 

COLON. - A las nueve de la noche.—Debut 
de la troupe Travally. Escogido programa en 
el que toman parte los aplaudidos excéntri-
cos musicales hermanos Bruclins y los prin-
cipales artistas de la Compañía, finalizando 
con ¡a pantomima de gran espectáculo «El Rey 
Indio». , . , 

Silla 1'50.—Entrada general, 50 céntimos. 

1 tendría allí ropa y calzado ds los más finos, 
{ rodeándome de la sociedad de estudiantes y 

gente vividora que pasa la nocho entre el billar, 
el amor y el ponche; ¡Esto serla vivir! Tendría 
amigos, queridas; iría al teatro, al baile, á los 
cafis Ya he probado yo esa vida cuando es-
tudiaba, esto es, antes de entregarme á los ne-
gocios graves.. . . 

Interrumpióse bruscamente, y preguntó: 
—¿Vuestro padre tendrá caballos ligeros como 

el viento? 
—¡Ya lo creo! 
—Pues bien; nada más fácil que tomar uno 

para vuestro uso. ¿Que tenéis gana de ir á Poi-
tiers? Por la noche, cuando todos os creen dor-
mido, os deslizáis dulcemente, tomáis vuestra 
escopeta, ensilláis vuestro caballo y, seguido 
de vuestro perro Leal, á la ciudad. Allí os vestís 
de caballero y os reunís á vuestros amigos 
y, aunque en vuestra casa un dia ú otro os 
echaran de menos, al notar la. falta del perro V 
de la escopeta, dirían: está de caza. 

Norberto tenia un carácter franco, digno, y 
la idea de una existencia llena de engaños y 
supercherías le repugnaba. 

Sin embargo, á tal extremo conduce casi 
siempre la extremada represión. 

Por otra parte, aquel cuadro de fáciles pla-
ceres que le presentaba Dauman respondía tan 
bien á sus aspiraciones secretas, que la llama 
del deseo brillaba en su pupila. 

Ayuntamiento de Madrid



L:AL CASA. 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y tórrelas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TOURE'CON" MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

R-'.ECIOS I.OS MÁS ECONÓMICOS 

DIGESTIVO SIN RIVAL 
wperi t lvo insustituible» ana l i zado por e l 

Labora l t f i lu q u i n i e o Municipal , srjcr.n certi f icado 
fecha 4 de Octubre de I S 9 Í 

El licor que tenemos la honra de poner á disposición de 
público es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el día. No entran en 
su composición más que substancias benéfcae para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pudiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histeri°mo, y antes dé las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

DEPÓSITO C E N T R A L 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 39 

P U N T O S D E V E N T A 

Manufactu-a de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 
Mayor, 41; S. Santarén y Compañía, Sucesores de Toro. San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

S E R V I C I O S D E h í 1 

• c o m * A Ñ t A T B 4 . S A T i > A R T I C A 
D E B A R C E L O N A 

L M E . ® . O F . U \ S A N T I L L A S 
NEW YORK Y VkRACBÜZ 

j C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s del A t l á n t i c o y p u e r -
tos N . y S . del P a c i f i c o . 

T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : e l -0 y 30 de C i d i z y e l 20 d e 
S a n t a n d e r . 

U X I S A D E F I L I P I N A S 
E x t e n s i ó n á l i o l io y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 

Pé r s i co , C o s t a Or ien al de A f r i c a , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s s a l i e n d o de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e rne s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r d e l 26 de E n e r o de 1893. 

LINEA DE BUENO? AIRES 
Seis v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s Ai re s , 

c o n e s c a l a en S a n t a C r u z de Tene r i f e , s a l i e n d o de Cádiz y 
e f e c t u a n d o a n t e s l a s e s c a l a s d e Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
l a g a . 

JÜSREA FERNANDO POO 
i V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o P ó o , c o n e sca l a s en Las 
P a l m a s , p u e r t o s de la C o s t a O c c i d e n t a l d e A f r i c a y Golfo 
de G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 
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para convalec ientes y personas débi les es ol mejor tónico 
nutri t ivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : L E O N , 1 3 . — L A B O R A T O R I O : Q U E V E D O 7 

á j i m & a d * ' ! W « w r a e * « » — U n v i a j e m e n s u a l de 
B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e sca l a s en Meli l la , M á l a g a , C e u t a , 
Cád iz , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

¡Serv ic io d e T á n g e r .—El vapor «Joaquín del 
P i é l a g o s sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s y G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cád iz los m a r -
t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

! ' E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a c o n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a -
1 v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o 
m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
e n su d i l a t a d o s e r v i c i o . R e b a j a s á f a m i l i a s . P r e c i o s c o n v e n -
c i o n a l e s por c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s por p a s a j e s de i d a y 
v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a Mani la á p rec ios e s p e c i a l e s p a r a 
e m i g r a n t e s de c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si no e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r las m e r c a n c í a s en s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á los se-

ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e r ec ib i -
rá y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 
l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e o b j e t o s e Te en - ¡ 
t r e g ü e n . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a t o d o s j 
los p u e r t o s de l m u n d o s e r v i d o s por l i n e a s r e g u l a r e s , 

t P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : La « C o m p a ñ í a T r a s -
a t l á n t i c a » y lo s S r e s . Ripol j C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
— C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 
Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
d e l So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S res . A n g e l B. P é r e z y C o m - j 
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D. E . d a G u a r d a — V i g o : D. A n t o n i o , 

i L ó p e z de N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . Bosch h e r m a n o s . — V a - ; 
i l e n c í a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D n a r t e . ' 

U CASA m FAGA MAYOR CONTRIBUCION INDUSTRIAL EN E SAMO 
Y FABRICA 

9 .000 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

3S MEDALLAS DECORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO [GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor, 18 y 20 
MADRID 

Mi ChNfiO i J V E I 1 P 1 I 1 
C o m e n t a d o y c o n c o r d a d o c o n los F u e r o s y la m a y o r p a r t e de los C ó d i g o s 

e x t r a n j e r o s , po r el S r . £ 9 . E L e ú n SSnnd y S á s a c í í e a : , m a g i s t r a d o de 
la A u d i e n c i a de B a r c e l o n a , en c u a t r o t o m o s , al precio de 

en r ú s t i c a , 33 p e s e t a s e n B a r c e l o n a y 3 5 f u e r a 
e n t e l a , 37 i d . i d . 39 i d . 

A los q u e p i d a n d i r e c t a m e n t e á B a r c e l o n a , F o n t a n e l l a , 44 , p r i n c i p a l , s e 
l e s a b o n a r á el 10 por 100. 

^péüd iees u! Código Ov i * 
i>r el m i s m o a u t o r ; r e v i s t a d i v i d i d a en c u a t r o s e c c i o n e s : d o r t r i r a l k g s l , 
• j i i spn idcr ip iá y c u e s t i o n a r i o s y f u e r o s . 

P r e c i o por c a d a 12 e n t r e g a s , q u e se p u b l i c a r á n s in s u j e c i ó n á p lazo : 
En B a r c e l o n a , 9 pese t a s ; f u e r a , 10 p e s e t a s y U l t r a m a r , 15 p e s e t a s . 

E n t r e g a suelta^ i peseta 
Redacción y Administración: Fontanella, i4,prai. 1.® 
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